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A presente publicação resultou das comunicações e debates suscita-

dos pelo I Seminário Luso-brasileiro: Pedagogia, aprendizagem online e 

tecnologias digitais no ensino superior, dinamizado pelo Grupo de po-

líticas educativas e dinâmicas educacionais (GRUPOEDE) do Centro de 

Estudos Interdisciplinares do Século XX (CEIS20), pela Unidade Móvel 

de Investigação em Estudos do Local (ELO) da Universidade Aberta e 

pela Delegação do Porto da mesma Universidade, que se realizou, em 

Coimbra, em maio de 2017.

Este primeiro encontro procurou estruturar-se como um espaço de tro-

ca de experiências e de reflexão em torno das questões dos ambientes 

emergentes de aprendizagem, alicerçados nas tecnologias digitais no 

contexto do ensino superior. Partindo de experiências de ensino presen-

cial ou à distância, os diversos capítulos debatem o impacto do digital 

na construção das aprendizagens e na estruturação dos processos de 

ensino, na construção de uma didática diferenciada, na emergência de 

novos paradigmas educacionais, mas sobretudo, procuram mapear ca-

minhos de inovação que se vão construído e consolidando em Portugal 

e no Brasil.
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Introdução

Uma vez que a tecnologia é hoje uma realidade presente em quase todo 

o lado, é fundamental que, quer no ensino em geral, quer na formação de 

professores em particular, se reconheça que 

a capacidade que os alunos têm de aceder à informação com a rapidez de um cli-

que ou do deslizar de um dedo, torna o uso de tecnologias [...] na educação cada 

vez mais uma realidade. Os estudantes do novo milénio estão de tal forma habitua-

dos a esta corrente constante de informação que estão ”formatados” para pensar, 

também na escola, de uma forma diferente da de gerações anteriores (Trindade, 

2015, p. 207).

De facto, estamos perante uma nova realidade, a de uma geração para 

quem ”sharing is power” (Prensky, 2010, p. 280), para quem o mundo conec-

tado permite o alcance de muito mais informação do que aquela que, há bem 

poucos anos atrás, seria possível aceder.

Porém, é importante não esquecer que, se para estas novas gerações a uti-

lização da tecnologia é um ato natural e uma constante no seu quotidiano, a 

maior parte do corpo docente universitário carece ainda de alguma atualização 

no que diz respeito a práticas que envolvam o uso dessa mesma tecnologia. 

Para além disso, é também necessária ao corpo docente uma reflexão sobre 

as novas necessidades dos seus estudantes, sendo uma mais valia, também, a 
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sua articulação com novos ambientes digitais e com todas as vantagens a ele 

associadas.

Partindo desta perspetiva, e de algumas perceções, em grande parte fruto 

das reflexões tidas com os nossos próprios estudantes, partimos do pressu-

posto de que seria importante fazer um estudo empírico a partir de bibliogra-

fia recente, nacional e internacional, para perceber de que forma vem sendo 

encarada a formação de docentes do ensino superior e, sobretudo, qual o 

papel das tecnologias educativas na atividade docente no ensino superior.

De facto, a nossa perceção inicial acompanha as ideias de Flávia Vieira, 

que, fruto também da análise de trabalhos de diferentes autores, refere que 

”embora os docentes e os gestores institucionais valorizem o ensino e a inves-

tigação como atividades estruturantes da universidade, a relação entre elas 

tende a ser conflitual e sobrevaloriza-se a investigação em detrimento do 

ensino” (2014, p. 24).

Assim, tomámos como ponto de partida Zabalza (2004; 2012), que reflete, 

precisamente, sobre a necessidade de dedicar atenção à formação dos docen-

tes do Ensino Superior e, também, sobre a importância de que se reveste a 

difusão de boas práticas, como forma de dotar este corpo docente de sólidos 

conhecimentos na área da didática e da pedagogia.

E que lugar pode ter a tecnologia nessa mesma formação docente? Esta 

questão levou-nos através de alguns documentos de renomadas instituições 

internacionais, como UNESCO, União Europeia e World Economic Forum, 

para depois confrontar aquelas que são as suas recomendações com o que 

diferentes autores vêm também defendendo.

Formação de professores do Ensino Superior e Ambientes Digitais

Em Portugal, tem-se apostado bastante na introdução de ambientes digi-

tais nas escolas do ensino não superior, mas tem sido um pouco mais lenta a 

sua introdução em ambiente universitário. De facto, apesar de ao longo dos 

últimos anos ter havido uma aposta crescente por parte das instituições gover-

nativas em fornecer formação contínua para que os professores do ensino 

não superior se atualizassem e conseguissem dominar estratégias assentes em 
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diferentes tecnologias digitais, o mesmo não tem acontecido para os docentes 

do Ensino Superior.

Na verdade, não tem havido uma grande preocupação com uma forma-

ção pedagógica geral de docentes do Ensino Superior, simplesmente por se 

considerar que a docência é uma atividade eminentemente prática para a 

qual não serão necessários conhecimentos muito específicos (Zabalza, 2004; 

Pretto; Riccio, 2010).

De facto, tal como refere Vieira,

as práticas reprodutoras e monológicas de uma universidade que durante séculos 

constituiu um espaço elitista e homogéneo não respondem às exigências atuais de 

uma universidade de massas inscrita numa “era de supercomplexidade” que requer 

uma “epistemologia para a incerteza” (2014, p. 24).

Por esse motivo, surgem hoje algumas preocupações com a formação 

pedagógica destes docentes, sobretudo decorrentes não só de uma certa mas-

sificação e heterogeneidade da população estudantil, mas também dos novos 

desafios colocados pelo Processo de Bolonha (Marques; Pinto, 2012; Leite; 

Ramos, 2014). 

Estes novos desafios têm vindo a colocar em perspetiva a forma como se 

ensina nas universidades, que cada vez mais precisam rever as suas pedagogias 

e a sua didática, proporcionando novas formas de acesso ao conhecimento e 

à formação por parte dos seus estudantes. De facto, ”a intuição e experiência 

profissional já não são suficientes para gerar recursos para superar os conflitos 

que este ”novo” papel de professor do Ensino Superior cria” (Gaeta; Prata-

-Linhares, 2013, p. 345). Quer isto dizer que, depois de Bolonha, a componente 

científica se vê agora a par com a capacidade de dotar os estudantes de com-

petências que vão além da reprodução dos conhecimentos adquiridos e para 

as quais o recurso a ambientes digitais pode ser uma mais valia. 

Aliando as possibilidades didáticas das Tecnologias Digitais ao desenvolvi-

mento de estratégias mais ativas, os docentes podem colocar os seus estudan-

tes frente a novos desafios e ao desenvolvimento de competências chave de 

ordem superior (como pensamento crítico ou criatividade) e de qualidades de 

caráter (como iniciativa, adaptabilidade ou persistência) (WEF, 2015).
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É nesse sentido que reporta a UNESCO, ainda no final dos anos 90 do 

século passado, quando indica que

a educação superior está sendo desafiada por oportunidades novas relacionadas a 

tecnologias que têm melhorado os modos através dos quais o conhecimento pode 

ser produzido, administrado, difundido, acessado e controlado. O acesso eqüitativo 

a essas tecnologias deve ser garantido em todos os níveis dos sistemas de educação 

(1998: online).

Perante novas necessidades, em particular devido às competências que 

cada vez mais são esperadas dos jovens estudantes do século XXI, novas 

metodologias de ensino têm de ser colocadas em prática pelas instituições de 

Ensino Superior. Porém, ”incorporar experiências e modalidades diversas de 

trabalho […] não é, naturalmente, um trabalho fácil; ao contrário disso, exige 

uma reconstrução do perfil habitual dos professores universitários” (Zabalza, 

2004, p. 31).

E, por isso, é neste contexto que a incorporação de estratégias que pas-

sam pelas tecnologias educativas ganha maior fôlego, não descurando, obvia-

mente, a necessidade de manutenção de elevados níveis de qualidade das 

práticas (UNESCO, 1998).

Pensando no facto de que é nas mãos dos docentes universitários que se 

encontra a formação dos profissionais do futuro (Almeida; Pirasol; Silva; Fer-

nandes, 2015), assume primordial importância o desenvolvimento de meto-

dologias e práticas de ensino que fomentem a criatividade, o espírito crítico 

e a capacidade de trabalho efetivo por parte dos estudantes que frequentam 

o ensino superior.

Neste ponto, a componente das tecnologias pode contribuir para a forma-

ção do estudante enquanto cidadão completo pois

torna-se evidente nos tempos atuais a existência de uma tendência, não somente 

do professor, mas da sociedade, em se integrar de forma consciente, compulsória 

e coercitiva a esse mundo dinâmico das inovações tecnológicas, seja em razão da 

mídia, de estímulos diversos, da busca de prazer ou da necessidade para a sobre-

vivência (Lima; Loureiro, 2016, p. 5).
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É por isso necessário enfrentar esta falta de formação docente na área 

das tecnologias educativas, e dotar estes profissionais de competências para 

a integração de recursos digitais, de qualidade, nas suas práticas letivas, ade-

quando-as, como é natural, aos objetivos que se pretendem atingir (Lima; 

Loureiro, 2015).

Não raras vezes, quando se encontram exemplos de utilização de recursos 

ou práticas que envolvem ambientes digitais, estes apresentam-se reduzidos 

a novas maneiras de fazer as mesmas coisas, ou seja, sem uma verdadeira 

consciência de que para uma efetiva integração das TIC nas aulas é necessá-

ria uma mudança efetiva das práticas, sobretudo como forma de estabelecer 

maior proximidade com o estudante, numa lógica de operar uma verdadeira 

integração entre os seus saberes e os desses mesmos estudantes (Lima; Lou-

reiro, 2016; Trindade; Ribeiro, 2016).

Consciente da relutância encontrada, sobretudo, junto da classe docente 

com mais anos de serviço, o Livro Branco da Comissão Europeia, publicado em 

1995, referia-se já à necessidade de dar a hipótese aos professores de se adap-

tarem às novas tecnologias, numa era em que os próprios materiais multimédia 

ainda não eram considerados de grande qualidade para além de que as infraes-

truturas escolares ainda não estavam preparadas para o uso desse mesmo 

material (1995). Já mais recentemente, a Comissão Europeia (2013) retoma a 

questão das tecnologias no ensino, invocando que a sua utilização deve ter um 

efeito transformativo na forma de encarar o ensino e a aprendizagem.

Neste contexto é necessário que os docentes aceitem a partilha do conhe-

cimento com os seus alunos, configurando-se como ”mediadores” do processo 

de aprendizagem, num contexto em que

não se trata de desarticular os saberes consolidados pela ciência, mas de buscar 

uma forma de comunicação, interação, colaboração e produção destes conheci-

mentos por meio do uso de artefactos tecnológicos contemporâneos, permitindo 

releituras e novas construções a partir destes saberes constituídos (Lima; Loureiro, 

2015, p. 5).

De facto, cabe apenas aos docentes perceber que a utilização de tecno-

logias digitais no ensino se coaduna com os seus próprios objetivos: elas 
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podem ser utilizadas na apresentação da informação, se o docente optar por 

uma estratégia mais ”clássica”, ou podem estar associadas a estratégias onde 

o estudante tem um papel mais ativo, através da exploração de conteúdos ou 

de recurso a metodologias de questionamento (Coll, 2009). 

De facto, essas estratégias ditas ”clássicas” ainda são as mais procuradas. 

Chamlian (2003) aborda a questão do confronto entre aquilo que é pensado 

pela maioria dos académicos como a sua primordial função (a de pesquisa) 

e o que pretendem os seus estudantes (beneficiar dos resultados gerados a 

partir dessa mesma pesquisa). E é por isso que se torna cada vez mais pre-

mente conseguir que o público docente receba, efetivamente, algum tipo de 

formação que lhe permita ultrapassar esse ”confronto” e, potenciado até pela 

utilização de recursos digitais, desenvolver práticas ”com o objetivo de esta-

belecer redes comunicacionais de formação e aprendizagem que possibilitem 

uma aprendizagem dialógica e crítica” (Pretto; Riccio, 2010, p. 162). Neste 

plano, quanto mais ativo for o papel do estudante, mais centrado estará em 

si o processo de aprendizagem. Quanto mais o docente encorajar estratégias 

que coloquem no estudante a necessidade de resolver problemas, experimen-

tar ou tomar decisões, mais necessário se torna o reconhecimento de que se, 

por um lado, está a fomentar o aumento da autonomia dos seus estudantes, 

por outro irá ser necessário estar preparado para guiar esses mesmos estu-

dantes em ambientes académicos um pouco mais flexíveis (Casanova; Costa; 

Moreira, 2012).

Para que isso aconteça, repetimos, torna-se fundamental a formação 

docente. Há que aceitar que a evolução da tecnologia é uma constante e que, 

sem qualquer apoio, os docentes ficam reféns de um “fast evolving and chao-

tic Wild West of digital apps” (Guernsey; Levine; Chiong; Severns, 2012, p. 15).

Koehler e Mishra (2009) referem sobre esta questão, indicando a este pro-

pósito que as tecnologias digitais – como computadores, dispositivos móveis 

e software – são versáteis, instáveis e opacos. Outro problema referido pelos 

autores, e que complica a relação entre o ensino e a tecnologia é o facto de 

que as tecnologias não são nem neutrais nem isentas. Mas, por outro lado, 

têm também os seus potenciais, as suas propensões e as suas restrições que 

as tornam mais propensas para umas coisas do que outras. O docente passa 

a ter de saber ”desenhar”, ou ”arquitetar” (Vieira, 2013), ambientes educativos 
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onde a tecnologia atue como potenciador da qualidade do processo de ensino 

e de aprendizagem, sobretudo procurando não utilizar as tecnologias digitais 

como uma forma diferente de fazer as mesmas coisas. 

A esse propósito, refere Fidelix que

um dos aspectos na formação do pedagogo contemporâneo está diretamente rela-

cionado à abertura para acolher as TIC, para que seja possível desenvolver uma 

prática investigativa articulando os componentes curriculares relacionando as tec-

nologias ao currículo” (2016, p. 160).

O exemplo da FLUC

No âmbito do Ensino Superior todas estas questões têm vindo a ser abor-

dadas e novas práticas têm vindo a ser desenvolvidas na Universidade de 

Coimbra, de forma a desenvolver ambientes mais apelativos e interativos, em 

linha com as novas necessidades daqueles que estão em processo de se tor-

narem os profissionais do futuro. 

No caso desta Universidade, já há vários anos que se tem procurado adap-

tar as práticas ao desenvolvimento de ambientes digitais emergentes. Um des-

ses exemplos passa pela integração de conteúdos na plataforma iTunes U. 

Foi mesmo a primeira universidade portuguesa a aderir a esta plataforma de 

partilha de conteúdos educativos, algo que faz já desde 13 de janeiro de 2011. 

Esta plataforma tem sido amplamente utilizada, sobretudo nos EUA, como 

uma forma de proporcionar a qualquer estudante uma verdadeira aprendi-

zagem ”em qualquer lugar”. Conteúdos, aulas, mais informações, propostas 

de trabalhos, ficam disponíveis sob a forma de conteúdos abertos. A estas 

propostas a Universidade de Coimbra não ficou alheia, integrando os mais 

variados conteúdos na sua página integrada nesta plataforma.

A Faculdade de Letras tem também vindo a apostar nesta área, havendo 

vários docentes plenamente virados para uma formação integral e que usu-

frua das potencialidades das tecnologias.

Exemplo disso pode ser encontrado nos mestrados em Ensino, onde vários 

docentes têm vindo a trabalhar na área das tecnologias educativas, fazendo 
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também investigação variada nesta área e procurando, por um lado, colocar 

em prática as ideias que têm resultado dessas investigações e, por outro, 

disseminar esses mesmos resultados como forma de ampliar a sua utilização 

entre os seus pares. Seguimos, neste propósito, as ideias de Vieira (2014), rela-

tivas à ”indagação da pedagogia”, procurando ser ”professores-investigadores 

que exploram, interpretam, avaliam e disseminam as suas práticas” (Vieira, 

2014, p. 26), procurando criar comunidades de prática orientadas para pro-

cessos de mudança.

Estas práticas têm passado pela utilização de recursos que permitam o tra-

balho colaborativo entre os alunos, fora da sala de aula, por exemplo criando 

documentos de trabalho partilhados onde produzem conteúdos relacionados 

com as aulas. Outro exemplo de trabalho que desenvolvemos na Faculdade 

de Letras segue a linha da disponibilização da informação em formato digi-

tal, acessível em qualquer lugar, nomeadamente tratando-se dos portfólios 

dos nossos estudantes de Segundo Ciclo dos Mestrados em Ensino. Habi-

tualmente, estes estudantes tinham de ter um dossiê físico onde guardassem 

todas as informações relativas ao seu trabalho em estágio. Esse dossiê acabava 

por estar fechado e sem grande acesso pela nossa parte. Assim, começámos a 

trabalhar com os nossos estudantes na criação de portfólios digitais, aos quais 

nós enquanto docentes temos acesso e que podemos assim verificar o traba-

lho que vão desenvolvendo e mesmo comentá-lo, colaborando com os nossos 

estudantes até mesmo na melhoria da qualidade da sua atividade profissional 

durante a realização dos seus estágios pedagógicos.

Para além disso, e dado que cada vez mais se vem apostando em estra-

tégias cada vez mais ”fora-da-caixa”, a Faculdade tem apetrechado salas 

de aula com equipamentos variados, como o Laboratório de Línguas, ou 

a sala HTML (História, Tecnologias e Mobile Learning), na qual pretende-

mos desenvolver trabalhos de projeto com os nossos alunos, utilizando 

equipamentos agora muito associados às chamadas ”salas do futuro”. Estas 

salas estão vocacionadas, essencialmente, para o ensino não superior mas 

o nosso objetivo é colocar os nossos estudantes a preparar conteúdos que 

permitam, a posteriori a sua fruição nesses ambientes educativos. Ou seja, 

pretendemos colocar os nossos alunos a ”pensar” como fazer chegar a 

informação e o conhecimento a outros.
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A ideia é, de facto, colocar em prática o trabalho colaborativo e utilizar os 

mecanismos tecnológicos que temos ao nosso dispor para aceder à informa-

ção e agrupá-la, exercendo, para o efeito, trabalho de pesquisa, seleção da 

informação e análise, ou seja, trabalho colaborativo e também crítico. Isto por-

que nos parece que esta será a melhor forma de construírem os seus próprios 

conhecimentos: tendo de os tornar claros e acessíveis para outros.

Diferentes docentes receberam também formação para trabalhar com este 

tipo de equipamentos e estratégias, sempre numa lógica de disseminar e 

melhorarmos quer as práticas docentes quer os resultados alcançados.

Reflexões Finais

Zabalza referia que ”la praxis tiene por objetivo transformar la realidad y 

mejorarla” (2012, p. 23). É, de facto, um desafio procurar compreender onde 

e como podemos atuar de forma a contribuir para a melhoria das práticas 

pedagógicas no Ensino Superior.

Constatada a inevitabilidade de adaptar e atualizar a pedagogia neste nível 

de ensino, fruto não só da necessidade de adequação a novos mercados e a um 

público muito mais heterogéneo, o professor universitário deve ser um ”arqui-

teto da pedagogia” (Vieira, 2013), alguém capaz de ”desenvolver movimentos 

contra-hegemónicos de participação proativa dos docentes na reconfiguração 

da sua profissionalidade e do estatuto da pedagogia” (Vieira, 2013, p. 141).

Se, como lembra António Nóvoa (2013), a Educação é sempre colocada (a 

nível de instituições como a União Europeia) como o centro de todas as solu-

ções, a Educação Superior deve ser encarada como a reta final desse processo 

educativo, onde os docentes se encontram perante estudantes prestes a entrar 

no mundo profissional.

Neste contexto, entendemos que as práticas pedagógicas podem ser poten-

ciadas por um uso informado e construtivista da tecnologia, numa colabora-

ção estreita entre a difusão de conhecimento científico e o desenvolvimento 

de competências-chave e de qualidades de caráter (WEF, 2015), através de 

práticas que fomentem, nos futuros profissionais, uma cidadania ativa e plena 

num mundo que também ele é cada vez mais digital.
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